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XXI Dominga depois da 
Pentecostes

N aquelle tempo, disse J e 
sus: 0  reino do céu é com
parado a um  homem rei (1) 
que quiz tom ar contas aos 
seus servos. Ora, tendo 
começado a  tom ar as con
tas, apresentaram -lhe um 
que lhe devia dez mil ta 
lentos. E  como não tivesse 
com que os pagar, ordenou 
o seu senhor que o vendes
sem a elle, !re á sua m ulher, 
e aos seus filhos, tudo quan
to possuia, para ser reem 
bolsado.

«Mas o servo, la-nçando- 
se-lhe aos pés, lhe supplica- 
va, dizendo: Tem um  pouco 
de paciência commigo, e eu 
te pagarei tudo. Compade
cido então daquelle servo, 
deu-lhe o senhor a libérda- 
de, e lhe perdoou a divida.

«Tendo sahido, encontrou 
aquelle servo a um de seus 
companheiros que lhe devia 
cem dinheiros, e. lançando- 
lhe as mãos a gargan ta, o 
spffocava dizendo: P aga  o 
que me deves.

«E o com panheiro, lan- 
çando-se-lhe ao pés, lhe sup- 
plicava, dizendo: Tem um 
pouco de paciência cornmi- 
go, e eu te  pagarei tudo,

«Elle, porém, pão quiz 
ouvil-o, mas retirou-se e o 
mandou prender, a té  pagar 
a d iv id a .

«Vendo os outros compa
nheiros o que se passava, 
con tris ta ram  m uito, e 'fo
ram  contar ao seu senhor tu  
do o que tinha acontecido. 
Então o senhor o cham ou 
e lhe disse: Servo máu, eu 
te  perdoei toda a divida, 
porque me pediste, Não de- 
vias, pois, compadecer-te do 
teu  companheiro, assim  co- 

.rno eu me compadeci de ti?

(C0LLAB0RAÇA0)

DIÁLOGOS
[A.J. Veiga dos Santos)

7*. parte.- -Continuação
Então, a iniqüidade ̂ será re

duzida ao silencio.
Os que foram  dados á piedade 

se encherão de alegria e os irre
ligiosos .de tristeza.

Então, letificará mais a pura  
consciência do qúe n philosophia 
dos sábios.

Exitão, mais te consolarás de 
ter-te dado á fervente oração, do 
que aos deliciosos manjares.

Então,mais valor tci'ão boas 
obras do que aS muitas e lindas 
phrases. Ah ! Antonio ! Dizem que 
se abala e roja p*or terra a pulehra, 
a santa, a alta, a sublime fé, a 
qual .Tesus melhór plantou na 
terra... dizem que ella morre..dí- 
zem que a Igreja rue!..,Ahos tolos!

S im ! Mal .«abem esses po
bres • cegos e indifferentes e 
genios cjo mal, ©spfritoK frevosos .

E o senhor, ind ignado,. o 
entregou aos verdugos, até 
pagar tudo quanto devia (2).

«Assim vos ha de tra ta r  
meu Pae celeste, si, do in 
tim o do coração, não pei- 
doar cada um ao seu irm ão».

(.1) Jesus é Homem e Rei ao 
mesmo tempo, porque é o Filho 
de Deus.

(2) Para boa intelligencia da 
parabola, note-se a enorme diffe- 
rença entre as duas dividas— 
uma é de dez mil talentos, cerca 
de cem mil contos, outra ê de 
cem dinheiros apenas’ ou cm* 
coenta mil róis de nossa moeda. 
0  Rei começa por exercer a sua 
justiça, mas, compadecido da sor
te do seu servo, perdoa-lhe toda 
a divida. Este, porém, recusa1 
perdoar uma insignificância, não 
obstante empregar o companhai- 
ro as mesmas palavras que lhe 
alcançaram .o perdão.—“Tem um 
pouco dè paciência commigo, é 
eu te pagarei tudo!"— E’ facil a' 
applicação. Todo peccador con
trai uma divida infinita para com 
Deus; essa divida jamais poderá 
ser satisfeita, si Deus, em sua 
infinita misericórdia, hião, não a ( 
pérdoar. Deus perdoa, de facto, 
mas com a condição expressa de 
perdoarmos também áquelles que 
nos offenderam. Não é isto o que 
dizemos no “Padre-Nosso“.

16 DO OUTUBRO,
S. Galo Abbade do seculo VII

Nasceu S. Galo na Irlanda em 
meiados do seéuio VI, de paes il- 
lustres tanto em fortuna como em 
virtudes. Desde logo a. sua edu
cação fora confiada aos santos ab- 
bades, Congal e Columbano no 
mosteiro de Bangor. Quando S. 
Columbano saio da Irlanda, foi es
te jovem um dos 12 discípulos 
que acompahharam S. Columbano 
a Inglaterra e França, onde. che
garam no anno de 585.Aqui foram 
bem recebidos por Sigéberto Rei 
da Eustrasia e dè Borgonha, e aju
dados por es Principe, fundaram o 
mosteiro de Anegrai, e mais tarde 
o de Luxeu, Espulsos pelo Rei 
‘Théodorico a quem havia repre- 
hendido pela sua incontinencia, 
foram ref ugiarem-se nos domí
nios <lc Theocloberto rei d a . Ans- 
trasia que reinava em Jyletz. 
  , ...
mal sabem elles que se está ap- 
proximando, que pertissimo, es
tá o dia da sua confusão, o dia 
da terr ivel e formidável vingan
ça de Deus, o dia da sua perdi
ção delles. A h ! - então não have
rá mais gemer, nem chorar, nem 
lacerar as carnes do dôr, nem 
pedir misericórdia. Quaes leões 
feridos e enjaulados, quaes tou
ros xucros feridos da segure dos 
sacrifícios no horror das heca
tombes, rugirão, mugirão, hão- 
-de bradar i rosos.., mas e mfialde. 
Alli Deus se não mostrará mais 
o que era uo passado, soffrido 
alvo das onensas e das blasphe- 
mias mais temerosas. Não mais.

Quando clamarem afflictos— 
Senhor, não nos conheceis ? res
ponderá o J uiz:Não,não vos conhe 
ço; não sois dos meus! Nescio vos.

Conhecer-vos a vós, malvados! 
a vóá que que só ti vestes bocca 
p^ira atacar a Deus ?!

E os apartai-vos, malditos ! re 
boarão e estroudarão, mais ter
rosos « medonhos e apuubalap-

0  santo V.ilema»v (sacerdote) 
offereceu-lhes um retiro pç- 
ra viverem, fasendo.. estes por 
suas mãos, as suas oellas nas vi- 
sinhanças de Brezentes; alli com 
suas praticas e exemplos conver- 
tdram os idalatras fazendo-os a- 
atirarem as estatuas dos seus 
donses ao lago.

Morto Theodoberto por Theo- 
dorico numa batalha, foi este ao 
throno fasendo com que os san
tos monges se retirassem para a 
Italia. Antes de partirem da I r 
landa, S. Galo já era Presbytero, 
e já havia convertido com seus 
sermões, innumeros idolatras, as
sim como expulsou o espirito ma
ligno que tinha se apoderado da 
filha do governador Gunson que 
livje deste mal se fez religioso 
por conselho do mesmo santo.Foi 
S. Galo nomeado/ bispo de Cons- 
tança e não acceitando nomeou 
em seu logar, um seu discípulo 
chamado João.

Por occasião da sagração deste 
fez o sermão S. Galo, o qual foi 
publicado ,por Canisio e é o úni
co dos seu3 escriptos que se con
serva até hoje na bibliotheca dos 
padres: nelle mostra alem da sua 
grande penetração, uma singele- 
sa muito natural de estylo, mui
ta força e piedade, e solida eru 
dição.

Só para prégar e instru irvos 
barbaros daquellas montanhas, é 
que S. Gaio deixava a solidão 
fiido depois consumir as jnoites 
em íervoras orações e outros oac- 
tos de piedade. Por morte de S. 
pustasio que foi deixado abbade 
por S. Columbano, foi S. Galo 
nomeado o seu succêssor com gran 
de contrariedade sua, pois só de
sejava ijresponsabilisar-se por ou
trem e viver occultamente na 
mais humilde posição e pobresa.

Assim acabou os seus dias san
tamente^ em 16 de Outubro de 
t>46, honrando a sua pãtfia, ,a 
Irlandju-

SONETO
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ULTIMA PÁ DE TBRM..,.
Conâ-táj que o sr. G astão 

Boyle pretende verte r para 
o inglez o seu pam phleto 
in titu lado  Umaxmita a Pi- 
r apor a, e m andai-o espa
lh a r por todas as. cidades,

tes que os raios do céo borras- 
coso, sobre aquoljas turbamultas 
condemnada^ e repellidas.

Vejam poisos inimigos da, Igre
ja que tudo aquillo que contra 
ella vomitam são armas com que 
se ella defende. Os seus mesqui
nhos broquéis são pavezes que 
nos asseguram defesa inimaginá
vel; as palavras mais cheias de 
lama que ás faces nos atiram são 
depois coriscos que das nossas 
mãos lhes remettemos. Infelizes 
hostes cujas ofensivas são madres 
das nossas defesas!

Posso dizer-lhes:
Fallece a caridade? ó. filhos 

da noite. Diminue-se ella? Cres
cem e augmentam e fervem e 
prolificam os escândalos?!... Ai 
de vós porisso !) Quem foi o que 
disse— *E' impossível que não 
haja escândalos; desgraçado, po 
rêm, de quem os dá»!? Os dias es
tão pois contados ! Sim ! estão... mas 
os vossos dias! Para breve está o 
triumpho supremo da Barca de

J á  são ramos os brótos... Por seu turno  
já  são folhas os tím idos rebentos.
A coma já  farfalha e um novo alburno 
se fórma sob a casca... N isto os ventos

desabam sobre o valle. e em tom  sotulmo 
echôam pelas g ru tas seus lam entos, 
num  guaiar quaze hornano,diuturno, 
que assusta as aves pelos céos cinzentos...

R ange e se estorce o caule débil, jóvem .
Da ram a retorcida as íôlhas chovem 
num quaze revoltado desconsolo.

•
Ruge e assobia a rispida rajada...
Passa, depois... E  a a rv o re  exgottada- 
na seiva acha vigor, na paz consolo.

S. Paulo, 1920
J . da F. COSTA

villas, aldeias e mais loga- 
rejos do seu [paiz— A m eri
ca do N orte, para que a- 
quelle povo e p rinc ipal
m ente os seus patrões — 
adm inistradores da grande 
caixa de propaganda pro
testan te  — fiquem sabendo 
que nós os brasileiros a in 
da somos pagãos, entregues 
não só á  idolatria , mas a in 
da á mais depravada e des
carada im m ora lida de !

Não exaggeramos; é isso 
o que se deprehende da lei
tu ra  do ta l pam phleto, na 
descripção do que sua se
nhoria diz te r  visto e ou
vido no Barracão de P ira - 
pora, barracão, que, por i- 
gnorancia ou requ in tada  m a 
fé, cham a de casa de Deus.

A ntes de tudo, fique dito  
de passagem  que, se aquel
le barracão é casa de Deus, 
somente porque ali se a- 
chava aquella m ultidão de 
pagodistas, cham ados catho- 
licos por sua senhoria,en
tão o Cinema Parque, _e to

Deus, b8in que a pesca haja de 
ser mui diminuta; pouquíssimos 
os eleitos.

Morre a Caridade ?! Diminúe- 
;se e rareia a Fé ?!... Ai de vós 
porisso !

Não lêstes algurn dia no Li
vro dos livros estas palavras — 

E  pela m uita iniqüidade ES
FRIARA’ A CARIDADE DE 
MUITOS: ? Disse-as 'Jesus ao 
predizer o dia de Juizo, o dia da 
desforra.

Qu:- farão nesse dia os taes 
muito dignos, innocentes e illus- 
tres, sabidos e esmerados culto
res e conhecedores da letra, mas 
cegos do espirito ?

Quanto a mim, só sei dizer 
que não poderá mais haver par
lapatices, polemiquices nem ou
tras cousas muitas. N ada! nada 
mais.

Pensam os nossos mui distin 
ctòs e preclaros adversários que- 
Jesus perguntará «Onde puses- 
tes a vossa sciència superna, a« 
vossas eloqueucias facundas, oi

das as casas de diversões 
do Brasil e de outros pai- 
zes catholicos, tambçm são 
casas de Deus, sò porque 
ali se reunem as famiíiatj 
catholieas. Portanto, tam 
bém podemos, seguindo a 
logica do sr. Gastão Boyle, 
dizer que as casas de thea- 
tros, de cinemas, bem co
mo os lupanares da Ameri
ca do Norte são casas do 
deus-biblia dos protestan
tes norte-americanos, por
que são elles em sua gran
de maioria os freqüentado
res desses lugares.

Aceita sua sua senhoria 
essa conclusão ? Pors se nâo 
aceita, seja mais comedido 
era suas apreciações, e nâo 
queira pagar a hospitali
dade qne encontrou no ttea- 
sil,com apreciações que m ui
to c muito nos deprimem  
aos olhos dos extrangeiros 
que lerem essas descripçfcés 
que nos representam quasi 
como os bugres que ainda 
vivem  no fundo das flores-
vossos altos vôos oratorios?»? 
Desenganem-se. Longe aa letras 
e palavras sem o exercicio daa 
virtudes. Serão estas as pergun
tas do Juiz:—Quaes os nús qúe 
vestistes,os com-sêde que dessedèn- 
tastes, oz famintos que nutris- 
tes, os peregrinos que agasalhas- 
tes, òs infermos que visita$tes,os 
encarcerados que procuràtes ?

Pobres inimigos do Oatholicis- 
m o! Esmagam-vos e vos atás- 
salham acerbamente as próprias e 
textuaes palavras, A que égide 
vos acolhereis? Ém que livro 
busenreis a salvação, em vendo 
que o que nos apresentaes (temò- 
lo, guardamo-lo, conservamo-lo-e 
por elle zelamos de ha quási vin 
tâ século!) vos condemna ?

S im ! Prosigam, avancem, cla- 
mein irem-vos, mas serão vêhei- 
dos com a graça de Deu®.

Basta, Antonio.
Antonio—Pois não !
José—E vão elles com sua® 

cousitas em paz « ás moscas.
COnlinúa
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tas envolvidos nas suas su
perstições. entregues á ido
la tr ia  e sem o menor vis
lum bre de moralidade.

Mas, qual o fito de sua 
senhoria procurando fazer- 
nos passar por um povo pa
gão, idolatra e sem m ora
lidade ?

O seu fito é duplo : io. 
fazer crer que a Religião 
catholica au to riza  toda es
sa pagodeira dos m uitos que 
vão a P irapora  sómente fia
ra  se divertirem : e 2 . pa.- 
ra  fazer crer lá aos seus 
patrões dos Estados Unidos 
que elle tem  m uito em que 
se occupar aqui na idolatra  
e pagã cidade d e /Y tu . E 
assim, si algum  dia viesse 
de lá  uma ordem para sua 
senhoria em brenhar-se pe
los sertões a dentro afim 
de catequisar os indios, co
mo o estão fazendo,ha m ui
tos annos. os frades domi
nicanos, no alto  A raguaya, 
os Capuchinhos, nas m ar
gens insalubres do Parana- 
panema. e os Salesianos nos 
invios sertões de M atto 
Grosso, poderia o zelosissi- 
mo m inistro  sr. Gastão Boy
le responder a quem lhe 
tivesse passado essa ordem : 
«Não preciso ir  catequisar 
hugres no sertão, porque, 
pagãos e ido la tras por pa
gãos ç idolatras, aqui mes- 
moo os ha nesta a trasa 
díssim a cidade de Ytú. E 
demais a mais, is s i de an
dar pelas m áttas virgõns 
cora m ulher e filhos pe
quenos, não do espirito 
da nossa biblia; isso que 
fique lá  para os frades e para 
osrom anistas. eín geral,que 
põem a salvação e terna  a- 
çim a de tudo, e pensara 
que para ir-se para o ceu 
são necessárias as boas o- 
bras; a nossa religião ó mais 
commoda; e de accôrdo com 
o que nos deixou escripto 
o n.osso pae L uthero , basta- 
nos a fé para a salvação. 
Tudo o" m ais é tolice».

      i — *■

Cuidado comrell#s!

No dia 3 do corrente íoi 
passado de Lisboa ao “E sta 
do de São P au lo 1 ‘ o seguinte 
telegram m a : «De accôrdo 
com as autoridades relig io
sas, o governo p rocurará  au 
x ilia r -varíos sem inários,cre- 
ados para  a educação de fu
turos m issionários, encarre
gados de dissem inar ò ohris- 
tianism o en tre  os pretos de 
A ngola e Moçambique.

0  governo visa, antes fie 
tudo, tomando essa a ttitude , 
contrabalançar a  obra de des 
nacionalisação.que vem sen
do realizada pelos missio
nários p ro testan tes» .

Veja o fgoverno brasileiro 
e im ite  o exemplo do gover
no portuguez, contrabalan
çando a obra dg desnaciona- 
lisação que os m inistros pro
te stan te s  norte-am ericano» 
com tan tu  afinco estãò rea- 
lisando em nosso paiz. Na 
Afriça, como no Brasil e em

todos os paizes do mundo, 
onde penetrara esses in im i
gos da E gre ja  Catholica, o 
seu fito p rinc ipal é desnacio* 
nalisar o povo, infundindo- 
lhe no animo a adm iração 
sómente pelo que é norte- 
am ericano, e ‘ formando as
sim por toda parte  súbditos 
daquella grande republica. 
Desse modo vão esses em is
sários do pretesltantismo nor 
te-am ericano creando em to 
do o mundo núcleos e mais 
núcleos de en thusiastas pelo 
commercio è pela industria  
dos Estados Unidos. E  para 
que isso não dê m uito na 
vista dos nacionaes, come
çam elles a sua nefasta obra 
de desnacionalisação, pela 
propaganda pro testan te fei
ta em biblias, bibliolas, fo- 
lhecos e jornalecos,ehi que, 
a par da heresia do famoso 
frade apóstata Luthero. se 
procura am esquinhar a re
ligião catholica, e os seus 
m inistros, procurando-se ao 
mesmo tempo elevar bem 
alto  a fáma do povo da Nor 
te-A m erica,apontando^o co
mo o mais civilisado, in s tru 
ído,rico e, possuidor do maio 
commercio e da m elhor in 
dustria  do mundo inteiro, 

Ninfguem tenha a inge
nuidade de crer. que os m i
nistros protestantes norte- 
am ericanos vêm para o B ra
sil com o fim exclusivo de 
propagar a sua religião, em 
que. nem elles mesmos acre
ditam; o seu fim principal é 
desenvolver em nosso paiz 
o commercio e a industria  
dos yankees, que se ju lgam  
senhores do mundo desde que 
viram  o estado de pobreza a 
que ficaram  reduzidos os 
povos europeus, em conse
qüência da grande guerra.

  —-—_

A ELOQUENCIA

(Do Inglês de Iiugh Blair)

Da eloquencia, em -particular, 
o mais necessário é firmar a pró
pria noção, pois não ha con-a al
guma concernente á qual mais 
predominantes hajam sido as fal
sas noções. Daqui vem que tan
tas vezes esteve ella no descrédi
to de muitos, e ainda o está nes
te día. Quando falaes da eloquen
cia ou em louvor delia a um 
homem.simples, elle é incapaz 
do vos ouvir çom a. mínima, at- 
tenção. Concebe que a eloquen- 
cia significa ^um certo artificio 
de linguagem, a arte d© plausi- 
velmente colorir fracos argumen
tos, ou de ía<ar de modo a de
leitar o duvido. VDae-me bom 
sentido», diz elie, «e guardae a 
vossa eloquencia para os crian
ças». Estaria no direito si a elo- 
queDcia fosse o que entende ser. 
Seria então uma arte devéias des
prezível, indigna do estudo de 
qualquér homem sensato ou bom. 
Mas nada póde ser mais longe da 
verdàde. Ser de facto eloqüente 
é falar para um fim. Porisso a ‘ 
melhór definição, que jifigo. po-f 
der dar-se á eloquencia, é que 
ella é a arte de falar dum mo
do tal que attinja o fim porque 
falamos.

Todas as vezes que um ho
mem fal* ou escreve, suppõe-se 
que elle, como sêr racional, .tem 
algum fim c*.m vista* ou para

informar, ou para deleitar, ou 
para persuadir, ou para actuar 
dalgum modo sobre os ouvintes.

E’ o homem mais eloqüente 
áquelle que fala ou escreve de 
maneira tal que adapte todas as 
suas palavras «o mais efficazmen 
áquelle fim. Em  razão disto, seja 
qual fôr o assumpto, ha logar 
para a eloquencia, na historia, 
on até na philosophia, tão bem 
como nos discursos. A definição 
que hei dado da eloquencia com- 
prehende todas as differentes es- 
pecies delia : q uér maneada pa
ra persuadir, quér para agradar 1 
Mas, como o mais importante as
sumpto. do discurso é a acção 
ou o procedimento, o poder da v 
eloquencia principalmente appa- 
rece quando se emprega para 
influenciar sobre o proceder, ou 
persuadir á acção. Como é so
bretudo com referencia a este 
lim que ella se torna objectó dè 
arte, póde a eloquencia, sob este 
ponto de vista, ser definida, a 
Arte da Persuasão.

Sendo isto uma vez estabeleci
do,seguem-se immediatamente cer
tas conseqüências que designam 
as máximas fundamentaes da ar
te. Segue-se evidentemente que, 
afim de persuadir, o.-1 mais essen- 
ciaes requisitos sãò sólidos argu
mentos, méthodo claro, um visí
vel çaràeter de probidade no o- 
rador, alliado a te.es’ graças cFes- 
tylo e. pronúncia que attráiem 
a nossa attençao para o que diz.
0  bom-senso é a base de tudo. 
Sem ella, homem algum é elo
qüente em verdtde; pois loucos 
só a loucos persuadem. Afim de 
persuadir um homem de senso, 
deveis convencê-lo primeiro; o que 
sóçiente se pòde fazer, satisfazen
do ao seu entendimento da ra
cionalidade do que lhe propondes.

Isto leva-me a observar que 
cr nvencer e persuadir, ainda que 
ás vezes.se oonfundam, importara 
cousas diversas que nos faz mis- 
té«*, agora, distinguir uma dou
tra. A convicção affecta sómente 
o entendimento; a persuasão ao 
desejo e a prática. E’ dever do 
philósopho convencer-me da ver
dade; é officio do orador persua- 

! dir-jme a obrar em conformidade 
com ella, attrahindo os meus aí- 
fectos ao lado delia.

A convicção e a persuasão nem 
sempre andara juntas Devem, na 
verdade ir juntas, e fá-lo-iam si 
a nossa inclinação seguisse regu
larmente os dictaraes do/nosso en
tendimento. Mas, Aem razão-do co
mo a nossa natureza é constituí
da, posso estar convencido de que 
a virtude, a justiça ou o civis
mo são louváveis, emquanfco ao 
mesmo tempo, não estou persua
dido a agir conforme a elles.'Pó
de a inclinacão revoltar-se, bem 
que esteja satisfeito o entendimen
to; podem as paixões prevalecer 
contra o juizo. A convicção é, com-j 
tudo sempre um caminho para 
a inclinação ou o coração; e é is
so o que um orador primeiro 
tem de empregar a sua força pa
ra ganhar; por isto que persua
são-nenhuma é provável de ser 
firme si não se baseia na convi
cção.

Continua 
AR LINDO JOSÉ

MOVIMENTO RELIGIOSO

ASSOCIAÇÃO DAS DA 
MAS DE CA RIDA D E
Aviza-se que a reunião 

quinzenal foi m arcada pelo 
revmo. P. D irector.nara o 
dia 20 do corrente (quarta- 
feira) ás 5 1[2 horas da tarde 
no lugar do costum e.

A secretaria

Nolas ç Noticias
Igreja do Carmo
Como é sabido, está-se t r a 

tando de fe s tau ra r o jazigo  
e cemicerio do Carmo, onde 
descançam  os restos mortaes 
de m uitos dos nossos mais 
illustres antepassados, e co
mo as despezas com essas 
obras vão além  de 3 contós 
de réis, o revm o.sr.Frei Am- 
brosio, p rior daquelle con
vento, escreveu nesse sen ti
do a diversos cavalheiros e 
fam ilias oriundas de Y tú, 
cujo» ascendentes foram ali 
sepultados.

Desses pessoas j á  respon* 
deram  enviando seus donotr 
vos as seguintes:

B r. Adolpho A. P in to  
(quantia  já  pub lica
da). ' 5008000

D. V ictoria  P in to  
do A.Lim a, S.Paülo,200$000 

D. V icforia P in to  
Serva, S. Paulo , 50$000 
/ Sr. Joaquim  P in to  
de Moraes C am pi
nas, 2D#000

Como se vê, essa quantia  
de 770$000 é insufficiente 
para  as obras, e porisso é 
preciso que outras pessoas, 
principalm ente os que têm  
ali sepultado, pae, mãe, avô 
ou irmão, auxiliem  a rea li
zação das mesmas, não só 
por um dever de am or filial 
ou fraternal, como tam bém  
por um sentim ento da, ba ir
rismo, para  que, com essa 
restauração  se dê um bello 
aspecto áquelle jazigo  *e oe 
m iterio que se acham  quasi 
em ruinas, apresentando um 
aspecto desolador.

Anniversarios
Fizeram  annos:
No dia 14, a exma. sra. d. 

V ictalina Zollner, esposa do 
sr. H enrique Zollner.

Dia lõ , a exma. sra. d.An- 
na N azareth  Rocha, esposa 
do sr. D elphino Rocha.

Hoje, a senhorinha Ane- 
zia da Costa.

17, exma s. s ra . d d . A lbert. i na 
P o rte lla  Teixeira, Felisbina 
Ribeiro da Silva.

Dia 18. o sr. Sebaátíão L. 
deAlmeida Bueno e o revmo. 
frei M auricio Lans, ex-prior 
do convento do Carmo desta 
cidade.

Como preparado pharmaceutico 
a Emulsão de Scott é reconhecida 
cqmo renjedio é maravilhosa, co-

Para que zs  Croançm  »« 
desenvolvam de um modo 
sXo » normal, é prudent* 
que se lhe* reforce o orga- 
niemo com um prepeurado 
tonico de beneficio indis
cutível. Tal é, fegundo o 
testem u n h o  de milhara» 
de pae*, a legitima

Emulsão de Scott

mo os mais distinctos médicos o 
attestam. < Attesto que tenho em
pregado ha muitos annos com ex- 
cellentes resultados a Emulsão de 
Scott na tuberculose, escrophulas, 
anemias e em moléstias em que 
domina o depauperamento orgâ
nico».

D r. Lindolpho Lage
.1 uiz de Fóra, Minas Geraes,

Festa de Sta. Margarida
Começou qu in ta  feira  u l

tim a às 6 1[2 da tarde o so
le mne triduo em preparação 
á festa de Santa M argarida 
Maria Alacoque, ha pouco 
canonisada.

A igreja  do Bom .Jesus,on
de estão celebrando essas so* 
lem nidade,está ricam ente a- 
dornada de floros, festões e 
lampádas eléctricas de d i
versas cores, e formando l in 
dos desenhos, que dão ao ve
lho templo um aspecto en- 

, cantador. D urante as solem- 
! nidade.n a fachada da mesma, 
igreja perm anece toda iIlu
m inada á luz e lectrica,apre
sentando uma bellissim a vis 
ta  a quem se acha na ex tre 
midade daquelle largo.

O prégador tem  sido mui 
to apreciado, firmando a sua 
reputação de orador consum 
mado.

No proximo numero dare
mos noticias circum stancia- 
das dessas esplendorosas fes* 
tas.

Vinho Ausonia
Os srs. Couto & Castello, esta- 

bellecidos com padaria e confei
taria á rua de S. Rita, 103, são 
os unicos age&tes nesta cidade, do 
Vi.iho Ausonia, fefto de uma pu-
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ra, e por isso, segundo diz o res
pectivo rótulo, é recommendado 
para o santo sacrifício da missa 
pelos èxmos. srs. Bispos D. José 
de Camargo Barros e D. João 
Baptista Corrêa Nery, hoje •fàlle- 
cidos.

Aquelles senhores possuem no 
seu dito estabelecimento grande 
quantidade do referido vinho, do 
qual tiveram a gentileza de offe- 
recer-nos uma garrafa.

Gratos pela offerta, desejamos 
que o excel lente artigo tenha gran 
de procura.

Hospedes íllustres
Acham-se nesta cidade o distincto 

cavalheiro e optimo catholico sr. 
Coronel Luiz Gonzaga da Fonseca 
acompanhado de sua exma. sra. d. 
Josephina de Toledo Larâ Fonse
ca e suas gentilissimas filhas dd. 
Diva e Teresínha.

Visitamo-los.

:Para o Cabello: 
SEIVA DE C O M AR

A Grande Form ula Chi- 
mi co-Vegetal

Comarca de Ytú

Revmo. Sr. Vigário
Passa am anhã mais um an- 

niversari o na ta li ci o do re v- 
m o.sr.P .E lisiario de Cam ar
go Barros, m. d. vigário des
ta  parochia.

Por esse m otivo as Irm an- 
dades do Circulo Catholico 
e de Nossa Senhora do Rosá
rio fazem celebrar na M atriz 
segunda fe iraprox im a, ás 
horas da m anhã, duas mis
sas, sendo um a no a lta r do 
Rosário e ou tra-no  de S.Mi- 
guel.
P a ra  assistirem  ás mesmas 

são convidadas todas as Ix- 
mandades e associações ca
tholica s da paroch ia .

Chacara á venda
UEN D E-SE a que íoi do fal 

lecido José Rodrigues de 
A vila, contendo 7 alqueires 
de te rra  e duas casas de mo
rada.Quem  pretender d irija- 
se ao Sr. João Rodrigues de 
A vila.

A Néve de amêndoas 
Africanas

faz desapparecefas SA R 
DAS, PANNOS. IM PIN - 

GENS, RUGAS, etc.
A venda em diverso* estaSele-I

Capivary— Ytú
Chegou no dia 12 do corrente 

a esta cidade, em amigavel excur
são. uma pleiade de Capivarvanos.

Após haverem percorrido, vá
rios pontos da nossa cidade, deri- 
giram os’ visitantes ao campo do 
cEsporte Clube Maranhão», onde 
se realizou, a.pugna de futebol en 
tre os l.o e 2.0 quadros daquella 
Sociedade Esportiva com os va
lentes futebolistas do «Gapivarya- 
no Futebol Clube».

0  prélio que correu animada
mente ttrminou com o*resultado: 
2.os quadros — Capivaryauo 0, 
Maranhão 5. l.os quadros—Capi- 
varyano 0, Maranhão 3.

Ambas as partes desenvolveram 
estupendo jôgo, portando-se cor* 
rectissimamente o juiz.

IGaspa, calvice preco- 
ce, quéda do cabello

■SEIVA D E CO MAU

IA ba^e: ext. de Camaciba.—A 
venda em diversas casas 

desta cidade—3:500 cada vidro í

LEIAM !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, ca fé  coroados, 
plantados em latas (pega
das !!) Na «Rua das Flqres 
n. F a z e n d in h a ~ Y lU ’

EDITAL
0  DoutOr Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço "saber a quantos este edi

tal virem, ou delle noticia tive
rem que em petição que me foi 

J feita por Fioravanti Corassa e 
Javme Corassa, deste municipio 
de Ytú, declara-se Fioravanti 
Corassa que, elle e sua mulher, 
por escriptura de sete de Outu
bro de 1916 nas notas do 1°. Ta- 
bellião de Ytú, se constituíram 
devedores de João Corassa da 
quantia de dois contos de réis— 
2:000$000— de principal, juros 
de 10 o[o ao anno, pelo praso de 
quatro annos da data da escrip
tura, a vencer-se, portanto, no 
dia sete do corrente mez, impor
tando os juros na quantia de 
oitocentos mil réis —800$000,— 
perfazendo a de dois contos e 
oitocentos mil reis—2:800$000; e 
deeclara Jayme Corassa que, elle 
e sua mulher, por escriptura de 
nove de Outubro de 1916, nas 
notas do mesmo tabellião, tam
bém se constituirám devedores 
de João Corassa da quantia de 
um conto e duzentos mil réis— 
1:200$?000 de principal, juros de 
10 o|ò ao anno, prazo de quatro 
annos, a vencer-se em nove do 
corrente mez, importando os ju 
ros até o vencimênto n* quantia 
de quatrocentos e oitenta mil 
réis—480$000,— ou sejam um 
conto seiseentos e oitenta mil reis 
l:680$Q00;-perfazendo estas quan
tias de principal e juros de^am- 
bos os débitos o total de quatro 
contos quatrocentos © oitenta mil 
réis—4:48Ó$000—, dando os sup- 
plicantes em garantia dos seus 
débitos, respectivamente, hypothe- 
ca sobre a parte que possuem no 
sitio denominado < Braga», neste 
muinicipio. E achando o suppli- 
cado credor João Corassa, ha mui 
to tempo, ausente em lugar in
certo e não sabido, me requere
ram os supplicante.s- para fazerem 
o pagamento de seus referidos dé
bitos na conformidade do Art* 
972 do Codigo Civil, passando.-se 
o competente edital. E, tendo si
do por mim deferido o seu pe
dido e feito o deposito da refe
rida quantia ^de quatro cpntos 
quatrocentos e oitenta mil réis— 
4:4808000—no deposito publico 
desta cidade, mau dei passar o pre
sente edital pelo qual ciío, cha
mo e requeiro ao dito João Co
rassa para vir ou maudár rece
ber a referida quantia, correndo 
as custas por conta do supplica- 
do. E, para que chegne ao co
nhecimento de todos, mandei pas
sar o presente que será afixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 7 dias 
do mez <de Outubro de 1920. Eu 
Leobaldo Fonseca, escrivão, escre
vi. (a) Antonio de Souza Barro* 
(Devidamente sellado).

4w>

C0RRECT0R
LUIZ AUGUSTO 'FERRAZ 
Com escripto rio á rua do 
Commercio n°. Í67, commu- 
nica ao publico que tem sem 
pre para vendas lotes de ter' 
ras, casas etc. Incumbe-se de 
compras e vendas, emprésti
mos sob hvpotheas.

Trolys de aluguer
De Francisco V illaron

Aeceita-se serviços de trolys 
para qualquer parte.

B airro do Ck&faria-Tel.-lQl

Gamara Municipal de Ytú
Lei N. 6 4  de 9  de Outubro de 1920

Que decreta a aesapropriação por utilidade pubhc* dos 
terrenos necessários para os serviços do abastecimento 

publico de agua desta cidade
Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal des

ta Cidade de Ytú, na forma da lei etc.
Faço saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 

9 de Outubro de 1920, decretou e eu promulgo a seguinte lei n. 64.
ART,. I o.—A desapropriação dos terrenos do sitio ou chacara 

Bonatti, deste municipio. necessários para aconstrucção da casa de 
machinas e para o alargamento e aperfeiçoamento do canal dérivato- 
rio das aguas do ribeirão Braiáià.

ART. 2o.—A desapropriação dos terrenos necessários para a 
construcção da linha addutora, em jim a  faixa de dois metros de 
largura, em toda a extensão do terreno até o patrimonio Municipal.

§ UNICO—Não haverá desapropriação dos terrenos de que 
trata este artigo 2o. onde for permittida a passagem dos canos, instb 
tuindo-se a servidão real á favor da Camara, mediante indemnisação, 
que não poderá exceder da terça parte do valor do terreno assim 
occupado.

ART. 3°.—Esta lei entrará em vigor da data da sua publicação.
ART. 4o.—São revogadas as disposições em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades e a quem o conhecimen 

to, a execução da referida lei competir que a cumpram e a façam 
cumprir.

O Secretario do Governo Müniçipal a faça registrar e publicar'
O Prefeito Municipal 

Dt\ Graciano de Sousa Geribello
Registado no livro competente e publicado.
Governo do Municipio de Ytú, 13 de Outubro de 1920.

O Secretario 
Luiz Antonio Mendes

/**••••••••
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SOLEMNES FESTAS
em honra do S.Coração de Jesus
© de Santa Margarida Maria Alacoque
NA E G R E JA  DO B O M  J E S U S  EM  Y T U ’

TRIDUO SO LENNE
Nos dias 14. 15 e 16 de Outubro com o seguinte

PROGRAM M A
7 hs.— Missa de Communhão com cânticos. 
18 1 |2—Coroinha do S. Coração—Serm ão— 

—Ladainhas do Coração de Jesu s— Ben * 
çam do SS.

 ̂ 17—FE ST A  D E SqM ARGARIDA 
7 1j2 hs.— Missa de Communhão geral com 

mote tes.
10 hs.— Missa solemne cantada, com Pane- 

gyrico da S an ta  a j  Evangelho. *
18 hs.— Procissão pelas principaes ruas da 

cidade: D ireita, Carmo e Commercio.
A ’ en trada da Procissão—SERMÃO. TE- 

DEUM solem ne—BENÇAM dp SS.
NOTA— Será prégador da festa o m uito ap- 

plaudido orador sacro.
P. Antonio Parisi S. J.

A orçhestra duran te  os festejos esta rá  con- 
: | fiada ao M. T ris tão  M ariano Ju n io r.

Tom arão parte  nas festas e procissão as 
\ j bandas de m usicas da cidade.

Prom ovidas pelo Apostolado da Oração as 
| l festas serão abrilhan tadas com a presença de 
: | outras associações religiosas que tam bem  toma- 

márâo parte  na Procissão em honra do S. Cora- 
ção e de Santa M argarida.

* ?'), * i
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PRÉDIOS A VENDa
Vende-se englobadam ente ou d istinctam ente  os pré

dios seguintes:
R ua do Commercio— 144,173b, 178c, 175.
R ua de Santa R ita —86a e sjn. (garage)
R ua dos Collegios— 2.
R ua da Palm a— 57c, 59 a 83.
R ua do P a troc ín io— 76 
R ua da Q uitanda— 43.
R ua da M atriz— 4a, 6, 8, 10 e 12.
Largo do P atrocín io—19.
Os pretendentes poderão p rocurar o abaixo assi- 

gnado em sua residencia á  R ua de S an ta  R ita  n. 74a, 
onde será encontrado e p res ta rá  as informações sobre o 
assumpto.

Y tú, 27 de Agosto de 1920
Porcino Camargo Couto

ESTADO DA B A H IA  
Brejões, 2 de Março de 1911.

Srs. V iuva S ilv e ira  & F i
lho.— Pelotas*— Amigos e 
Srs.— Saudações

E ’ cheio de 
p razer e g ra ti
dão que faço* o 
presente attee* 
tado.

Meu estim a
do filhinhoGer- 
vasio Gomes 

t yn iasbôas com 
nove annos de idade, soffria 
a 3 annos de um a u lcera na 
perna e sómente com o uso 
de dois vidros do m ilagroso 
E lix ir de N ogueira, Salsa, 
Caroba e Guayaco Iodurado, 
do Pharm aceu tico  João da 
S ilva  S ilveira , ficou radical 
m eute curado.

Confesso* me eter na m ente 
grato.

De Vmces. À tts, Amgs. e 
Obgd.
A ntonio Ignacio ’ Villasbôas 

Firma reconàecida 
Casa M atiiz—P elotas 

Casa F ilia l —  R.de Jane iro  
Vende-se nas phârm acias 

e Drogarias

Salto
Vendem-se ^ e s ta  c id ad e  d 
versas casas.

T ra ta r  com o seu proprie
t á r io — ESTEV A M  D E AL 
M EIDA CAMPOS.

Âttenção Bell* 
Sexo!
que cm* EXTRE

MA PALLIDEZ d«sapp*. 
reça? Toda jove» que experi
menta debilkUde geral, lundio, 
cansaço, dâre» de cabeça, pouco 
appetite •  faha de somno, é quasi 
sempre victkna da cbloroiã o» 
anemia. Era outras palavras 
todo* estes symptomas «cadicara 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  PA L L ID E Z .
Tomando ura toraco recoasti- 

tuinte que puriftque e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados deaapparecem gr a 
duaknente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L ID E Z . A* 
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
liams tonico reconstituúite conhe
cido no mundo inteiro cmaxá do 
mesmo modo que tem curado k 
milhares de pessõas que perten
cem ao BELLO SEX O .

Etta qq« *xi*-
t*w  p h a rm s c iM i (lrorw U w  ou

P A R A  O AF0RM 0SEAM EN- 
TO DO RO STO  

Néve de Amêndoas 
Africanas

A  venda em diversos esiabeli- 
rimev.tos desta cidade:3$000 
o frasco.

Chacara a’ venda
Vende-se üma no bairro  

do M atadouro, contendo 2 
a lqueire de terreno  pouco 
m ais ou menos com uma 
boa casa de m orada e 
um  bem m ontado olaria.

T rata-se na mesma com 
o eeu proprietário .



A Néve d@ amêndoas 
Africanas

faz desappareeer as SAH- 
DAS, PANNOS, IMPIN- 

GENS, RUGAS, etc.
A  venda em diversos estabele 

cirmntos.

Clinica cirúrgica dentaria
DE AN TO N IO  P E R E S GU IM ARÃES  

—Cirurgi&o-DentiBa—

CURA DA SYPHIU1

O melhor dentre os melhorosí
Após as rigorosas^experieucias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande DEPTJRATIXOr— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis—Extracções de dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas—Rua do Cc^rmercio 
Telephone 5b— Hotel Pere%~

Trolys de aluguer
De Francisco  V illaron 

A cçeita-se serviços de trolys
para qualquer parte. 

B airro do Chafariz-TeL-121 LUESOL
‘ O LUESOL de Souza Soares cujo em' 
prego é aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Augusto Pa uli/no,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e. o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoarés,que é um pro 
dueto sientifico oura sem f prejudicar o or
ganismo !

O LUESOL de Souza Soares é um 
produeto de acção prompta e igarantida !

Não fa lh a !

Muitas pessoas quando se encontram' 
doentes, têm o mau habito de procu
rarem medicamento de POUCO PRE
ÇO, ãllegando náo poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉTS.e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura- Assim é que gastaram mui
to mais, com proíbe tt eram a sâude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a nm remedio effleaz, de 
esoropulosa manipulação, recoraiben- 
dado. por medico3 ecom o qual'pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o—PEITO
RAL DE CAMBRÀ’— de Souza Soa
res, nos casos de/ «Tosse», «Bronchr 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

è drogarias

O LUESOL de Souza Soares cuTa a 
Syphilif em todo os seus períodos.lUtíi. a»

O LUESOL de Souza Soare3 depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á vencia em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

A LAVOURA 
S i DE ALGODAO
\  l/ende-se semeDfes de algodão 

|  {Ara planta, çscpiipolosamçntç es- 
J |  coibida e desinfeçfada

De accôrdo com as ordens transmiti- 
® das da Secretaria e fiscalisado pelo 
11! fiscal do Governo.
11 ' Os interessados podem derigir-se a 
11 | LOJA FLOR DE MAIO
r. Franciscó Ferraz de Toledo— TELEPHONE9'

Rua. do Commercio, 84 Y T U

rcoad*. em tôâew> as 
cias, drotnriit.' o arujazens.

T ra ta  de papeis de 
casam entos tan to  no 
civ il como no relig io
so.

Pveuidencia 
R ua »Santa. R ita  24 
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